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politica interna

BOLETIM

O Diario contínúa em culinaria,

publicando apenas algumas providen-

cias de que pouco importancia.

Nada por tanto podemos transcre-

ver que possa ser lido com interesso

pelos leitores.

Esperem-sc o decreto dc suppres-

são da engenharia civil e outros, c

até ahi e' de crer que continue o Dia-

rio com a mesma cscaccz.

. _Do estrangeiro pouco adian-

tain os jornaes que recebemos hoje;

romcttendo os nossos leitores para a

competente secção d'csta folha , onde

encontrarão o que julgambs_dc mais

importante.

_w

EMPRESTÍMO

_Temos novo emprestimo, o segundo

aiiirmam todos os jornaes que se julgam

'bem informados, em condições extraordi-

nariamente vantajosas. Vão ahi grandes

jubilosl Suppõe alguns que as tinanças do

paiz estão salvas, e exultum outros porque

as nossas circumstancias não são tão nnis

como se aftirmava , visto que ainda haja

quem se atriguc a emprestar-nos dinhei-

roi

Este salvaterio está. porém, tão des

acreditado que ninguem acredita n'elle.

Se todas as vozes que ahi so tem feito em-

prestimos dcvesscmos rcgosijarnos do nos-

so credito, estavamos em pcrenne festa ;

se podessemos acreditar que por este meio

resolveriamos as nossas difíiculdndes finan-

ceiras, ha muito que essas dií'ñculdades

teriam dcsupporecido. Os repetidos cm-

prestimos são, ao contrario, os que mais

'tem contribuído para arruinar o nosso cre-

. dito, e cmpeorar a. nossa situação.

Longe de alegrarmos com estes pu-

blicos louvores endereçados á negociação

devíamos entristccer-nos. Desgraçado é o

paiz em que ha motivo do rcgosijo quando

apparece quem queira confiar-lhe alguns

milhões Prova é esta da dilliculdade com

que consegue' arranjar as soinmas precisas

para equilibrar o seu orçamento, c do des-

arranjo em que se acham os seus nego-

cios.

Pelo que dizem os íntimos do gover-

no parece que o emprestimo proposto é

de cinco milhões de'libras esterlinas , e o

juro combinado de 9 por cento . com 2

' por cento mnis para amortisação. Em com-

paração com alguns dos anteriores em-

prestimos não póde deixar de considerar-

se assim vantajoso. Mas haverá alguma

condiçãosita occulta, que faça desappare-

cer essas apparcntes vantagens ? Não sa-

bemos. Mas ó muito possivel.

No entretanto d'aqui mesmo se vê a

'triste situação economica em que nos achu-

mos! Ao passo que em luglatcrra e em

França o dinheiro está barato, que o dos-

conto de lettrns particulares tem sido re-
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Na verdade, é assim. Como a natu'

'reza'se inclina agora para o outono, tam'

bem se faz outono em mim o ii roda de

mim. Murchain-se as minhas folhas, e

caem tambem iá asda arvore visinha.

Quando para aqui vim, não to fal-

lei d'um creado de quinta? Na volta a

Vi'ahlheim perguntei por elle : disseram-

Ine que tinha sido despedido da casa onde

estava , e não arliantaram mais. Hontem

encontrei-o por acaso quando ia para uma

!outra aldeia. Fallei-lhc, e elle contou-mc

a suà vida que me Commoveu profunda-

mente, como tu julgarás, se t'a recontar.

Mae que faço eu com isso ? Porque não

guardarei para. tnim só o que me aüiige e

consome ? Para que serve atormentar-tc

tambem? Porque tc hei de dar sempre

occasiões do me lastimarcs e rcprehende-
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gularmente de 3 por cento, é motivo para

geral contentamento que appareça um es-

tabelecimento de credito que nos queira

emprestar a 9 por cento l

Aceitcmos, porém, o emprestimo, vis-

to quo ó indispensnvel : rcgosijcmo-nos

mesmo, por isso que nos é menos oneroso

do que outros que temos contmhido: mas

procuromos alterar este estado do cousas ,

que nos demanda continuas sacrilicios,

que nus arrasta a passos embaraçows, o

que pódcm ter as mais deploravcis consc-

quencios no futuro.

Não ha merecimento em contrahir

emprestimos, e apenas pódo haver mais ou

menos felicidade, em serem mais ou me-

nos vantajosus as suas condições. Em que

hn merecimento é ein effectuar reformas

importantes, em estudar profundamente os

meios da receita c da despcza publica , c

em annular a diñ'crença que existe entre

uma e outra.

Os cmprcstimos tem sido a nossa rui-

nn, e quasi que teria sido um bem que

não tivesse upparccido tanto quem nos

quizcssc emprestar dinheiro. Não nos te-

riamos assim empenhado em dospezas com

que não podemos, e teriamos procurado

augmenlar os nossos meios em proporção

com as nossas necessidades.

Mas nós que aprendemos tão pouco ,

aprendemos depressa as theorias de Mi-

guel Chevalier. E' necessario progredir,

o a cada. passo pedimos emprestado para

pagar osnossos melhoramentos: accumula-

va-se as despezas , e em logar do pe-

dirinos ao paiz que pagasse os melho-

ramentos que gosavu, fomos contrahir

novos emprestimos. E assim de em-

prestimos em emprestimos temos che-

gado a esta situação que para ser pessimo

bastam dois symptomas: um que todos

reconhecem a necessidade de parar com

a. maior parte dos trabalhos publicos; ou-

tro que ó motivo d'alegria haver quem

confie em nós! .

Não nos alcgremos por que se fez

mais um emprestimo : devemos alegrar-

nos quando se lizerem reformas uteis c

que encaminham o paiz a uma situação

mais propicm.

+

Não veio d'esta vez o sr. Godinho,

mando". E' lustima O sr. Godinho. mes-

mo cnfnrpellndo nagualdrapa de redactor

do Campeão , convinha-nos mais; não ha

remedio senão contentar-nos com os _seus

sacristas l. . .

Soccorrem-se estes ao cstribilho ordi-

nario de attribuirem á diatribe e á inju-

ria todos os argumentos que lhe não con-

vem , e, como meio engenhoso , adduzem

o dogma constitucional para sustcntnrcm

não sabemos que doutrinas sobre a con-

Íiança politica.

Ambos estes expedientes são comcsi-

nhos. O primeiro passou de moda , e ne-

nhum dos dois faz fortuna.

Na questão de confiança, podem acci-

tar se todas as them-ias desde que elias

prendam igualmente ambas as partes , o

que a liberdade que se-pede para. o mi-

nistro seja a mesmo que sc deixa ao go-

vernador civil.

 

res? Vamos! talvez

meu.

O moço respondeu logo ás minhas

perguntas com uma doce melancholia, em

que julguci haver algum tanto do timidez;

mas depressa ganhou contiança, como se

nos rcconhecessemos de repente. Fez-mc

a confissão das suas faltas, e lamentou a

sua desgraça. Queria eu, meu amigo, po-

der, cnmo testimunha fiel, repetir-te todas

as suas palavras l Reconhecia , dizia elle

como saboreando-sc na saudade, que a

sua paixão pela ama tinha crescido todos

os dias de sorte que já não dava tento do

que fazia, nem. para dizer como elle, sa-

bia onde tinha. a. cabeça. Não podia co-

mer , nem beber, ncm dormir. Convinha

em que fizera o que não devia ter feito;

mas não sabia como é que poderia deixar

de ,o fazer. Andava perseguido por um

anjo mau até que um dia, cm que vira

que a. uma tinha. subido a um dos quar-

tos do ultimo andar a scguira arrastado

por uma força occnlta. Mas como ella se

não deixasse embrandecer a ternas instan~

cms, tentou empregar a força. 0 moço

não comprchcndia agora como podéra suc-

ceder isto, e invocava o testemunho de

Dcus sobre a pureza das swis intenções

c desejos, que eram osposal-a, c ver-sc

emtim ligado a. ella para. sempre. Depois-

isto seja destino

Um ministro tem certamente a facul-

dade de restituir um administrador de

concelho, se n'ellc deposita conüança; mas

o governador civil é que não pôde, sem

se desmentir ou se desiionrar, servir com

o administrador, que accusou de crimes

graves, que por isso suspendeu, e cuja dc-

missão obtevr.

O Ccnnpcão para provar a estima que

o sr. ministro do reino tem pelo sr. Gro-

dinho falls-nos na historia du. commen-

da. E' realmente engraçado. Faltava ao

sr. Godinho a comiuendu para. completar

o ridiculo da sua pessoa.

O sr, ministro do rcino desprcsa as

informações do seu delegado , rcstitue o

homem que elle dcmittiu , e no fim para

que esse delegado não iique desconsillcrudo,

inette a mão no cofre dus graças c atira-

lhe uma venera l

Que quer isto dizer ? Quo conceito

moral so púde fazer do homem que

aceita uma graça n'uin caso d'estcs 'P Pois

rusgum-lhe na cara. a, sua informação, o

elle consola-so porque lhe enfeitam a ca-

saca! Um homem do brios. julgar-se-hia

mais aggravado. O sr. Godinho julga-se

desaggravado l

Os sucristus accresccntam que não

pretendem desviar da sua missão os que

se consagrou¡ a deturpar os actos alheios.

Isto é eum elles proprios, o escusavam di-

zel-o, porque quem tem gasto toda a sua.

vida a caluinniar os outros, _já agora não

póde emendar-se.

E terminam por uma allusão a. lições

de dignidade «aos que pretenderam gra-

ças dos ministros que lhes deram baixa

de posto», que é charada por força. Com-

nosco não é de certo a allusfio: nunca

vimos as cruzes ao dinheiro do estudo, a

não ser cm algum premio de estampilhas.

Só se é n'isto a baixa do posto...

-+_

Bom sabemos que o Campeão não

sympathisa com as nossas doutrinas com

respeito á nomeação do novíssuno recebe-

dor da comarca. Condcsccndemos em dar-

lhe rnsão , porque poucos tem a abnega-

ção de admiltir opiniões que sejam contra-

rius aos seus interesses, o a nosso. não lhe

era no assumpto demasiado favoravel.

Achamos, porém, esdruxulo que pre-

tenda encapotar-se com o manto pelitrapo

das convoniencias publicas. A pobre logi-

ca., tantas vezes torturado. nas suas palino-

dias, devia ao menos arrvdal-o d'esse ca-

minho, por onde certamente não pódo ía-

zer fortuna.,

O seu argumento é um só: que era

preciso que o oiii-recimento de servir por

menor retribuição fosse expresso nas con-

dições do concurso. Ejulgam-se ufunos dc

terem ar-hado esta solução, que julgam ir-

respondivel l

Pobres born-'ns l

Se ellcs reparassem que o program-

ma. do concurso so contém as condições

que obrigatoriamente devem preencher os

concorrentes, e que não limita as habilita.-

ções que podem oti'crecer, ou as condições

vantajosus em que podem apresentar-se,

veriam logo a absurdez do argumento com

que se nbroquelam.

O programina não exige, no concur-

m

de ter fallado algum tempo, susteve-se de

subito , como quem tem alguma coisa a

dizer, mas sem ousadia para fallar. l'or

tim confessou-me, com certa hcsítação e

timidez, que ella lhe consentia leves dc-

claraçõcs, e que o brindara com algumas

dadirasinhas. Interrompcu-sc duas ou trez

vezes, protestando que nào dizia aquillo

pel-a desprezar; que a amava e respeita-

va como d'antcs; que nunca. confiam tal

segredo a. ninguem, e que se m'o dizia

era para mc prOrar que não era nem um

louco, nem um homem completamente per-

dido Aqui, meu umigO, quadra. a velha

antifona, que te canto eternamente: se

podesse pintar te o homem tal qual em ,

tal como ainda está deante de mim l se

podesse achar palavras com que te tizesse

sentir o interesse que tomo, e que devo

tomar pela surto d'este homem! Mas que

estou eu a dizer-te, se tu conheces tão

bem a minha desgraça... . Muito bem de

vcs saber o que me prende a. todos os

infelizes e a este sobretudo.

Rali esta carta, o vi que :no esqueceu

contar-te o fun da historia. Não é difficil

de adivinhar. A mulher resistiu; entre-

mentes avode o irmão , que aborrecia o

crendo, o que já tinhn querido despedil~o,

porque temia que um novo casamento da

irmã, até então sem filho, o privasso da
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so para uma cadeira d'instrucção primaria ganhem honradnmento o seu pão a que

que os concorrentes tenham exercido o sejam obrigados a vaguo

magisterio em aulas de instrucção supc- do, passando pel

rior. Havia porém um concorrente que

exhibiu d'isso os mais honrosas documen-

tos. Gi'ituvum os outros: «não se levem

em conta similhantcs titulos ; não são do

programan l

Não acham que seria digno de mofo.

uma similhantc prntcnçño ?

Mas mais analogo ao nosso caso.

N'outro concurso do mesmo genero appa-

recia um concorrente que, além dc sutis-

fazer u todas as outras condições do pro-

gramma, o do exame, se obrigava a pôr :i

sua custa a casa da escola. , com todas as

condições exigidas pelas instrucçõcs de

20 dcjulho do lBUG. chantava~se a mes-

ma gritaria , c por consequencia o minis-

tro dospachnva um seu alilhado que, não

tinha feito melhor exame, autos pelo con-

trurio tinha dois pontos do menos que o

outro que lizcra aquclla proposta.

Fazia muito bem o ministro; l.” por

que os atilliallos estão em primeiro logar;

são os Fritz du comedia, que podem scr

nomeados profcss'u'es pura aprenderem a

ler, e rccebedorcs para aprenderem n con-

tar dinheiro; 2.° porque não é do concur-

co quo os professores ponham á .sua custa

u casa da escola , e ó melhor deixar esse

cuidado as camaras ou ao estado. E está.

dito tudo.

Nós já definimos claramente a nossa

opinião; não queriamos que o gererno pre-

fcrissc um concorrente mcnOs habilitado a

outro mais habilitado, porque nqucllo sc

proinptilicava a servir mais barato. Mas

entre dois concorrentes igualmente habili-

tados, achamos que não podia deixar de

attender-se no que so COllOCtiI'D. em mais

vantajosas condições. A moralidade, o dc-

coro, a convonicnciu publica exigiam-no :

o inuiistro que desprcsou estas condições

para servir um alilhado commctteu um

desaforo.

Postas as cousas n'estes termos, a que

vem a comparação do concurso para o pai'-

tirlo do medicina ? Jii se vê que em cou-

dições iguaes , mas só n'cssas, a proposta

teria talvez sido aceita, posto que o caso

fosse realmente muito did“erente. Entro

um medico de partido e um empregado,

cuja principal habilitação é saber aportar

os patacos falsos, cremos que ha. grande

disparidade de circumstancias.

Mas sustenta o Campeão que o con-

corrente preferido fôra o primeiro classifi-

cado. Podêmos assegurar que é incacacto.

Não houve primeiros nem segundos classi-

ficados. Os requerimentos foram numero.-

dos á proporção que chegaram á secretaria..

O do recebcdor nomeado foi o primeiro

que chegou. Teve por isso o mínwro um.

Nus informações do sr. delegado do the-

souro interino não teve nenhuma distinc-

ção, c podemos garantir se que o sr. Carlos

Bento üzcssc obra por informações oíliciaes

que estavam na secretaria , do corto não

faria. a. mesma esitollia.

Agora deixe-nos o Campeão dizer-

lhe que nos faz honra, que não merecemos,

suppondo-nos osso rancor a que se refere.

Teriamos rasíio para isso ; mas é tão pou-

co do nosso caracter que preferimos que

5-__-_-_--____ ._______ _

 

herança. Mandou immediatamente embora

o pobre rapaz, e tanto ruido fez á conta

do que so passara que a irmã , quando

mesmo quizesse, não podia tornar a reco-

bel-o em casa. Procurou então um outro

crendo, quo o irmão igualmente aborrcce;

e agora. dit-se como corto que este crendo

vae casar com ella. Mas o outro . o anti-

go crendo pai-eco bem resolvido a não

consentir em tal.

Isto que te conto niío é exaggcrado.

Posso dizcrte que não fiz mais do que

enfraquecer c descorar as palavras d'esto

homem substituiiulo-as pelas minhas.

Não ! este amor, esta lidclidade, esta

paixão não c' uma licçño poetica; tudo

isto vive pura e ardentemente n'uma clas-

se de homens , a. que chamamos brutos e

grosseiros nós outros pessoas delicadas e

delicadas a. ponto de não sermos outra

coisa.

Peço-te que leias com attcnção esta

historia. Hoje escrevo-tc a sangue frio,

como pódes vcr d'essas letras , que não

vão tremidas , nem carregadas na tinta.

Lê pois, meu amigo, Iô , e reflecte. Olha

que é a historia do teu amigo. Ahi está

o que me aconteceu, o ha. de acontecer ,

se eu for por metade tão corajoso o doci-

dido como este desgraçado, a quem ape-

nas ouso comparar-mc.

ar por osso inun-

a vergonha de comerem

ordenados que não ganham, e impossibili-

tando-se moralmente para ccnsururmn nr'-

nhuma cspccie do coincdclla oudo tranpo-

lina.

w“-
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Escolher qual o melhor padrilo do

armamento entre os innnincros systemas _

que cada dia são luvcn'tzulos, é _coisa inn¡

i'Iillicil e carece do exame detido c atura-

da anulysc, que não podemos fazer.

Todos os paizcs :i purlia e scin dos-

canço, tratam do melhorar, auglncntar o

accrcsccntar o seu armmncnto . para quo. ,

duda a. conjunclura de guerra , possam

arantajar-so c contnr a seu favor a supe-

rioriilndc das Inacliinas dc guerra.

Será, porém, lícito dim-r que o pro-

blema de armamento, altczidcndo sonicn~

te ás circumstuncíus actuncs, sem consi-

derar futuros npcrl'ciçomncntos, está coni-

plotamcntc resolvido P Haverá alguma na-

ção, entre as dc primeira ordem, quo pos-

sa juctar-sc (lc ter uni exercito melhor ar-

mado do que o das suas añins e rivacs P

Ail'uitunicntc dizemos que não. por-

que todas as armas portateis adoptadas

estão longe da perfeição. todas tccm gra-

vcs defeitos, e é permittido perguntar so

os cabedacs empregados são compensados

pelos resultados obtidos.

Acccita comtudo a impulsão inicial ,

em virtude da qual as grandes naçõo-s, do

lia dois annos a esta parte, transformaram

de todo o seu armamento, é uma necessi-

dade fatal c irrcinmliuvcl, quo a. todus as

potencias secundurias assisto, o seguirem

t'al eXtamplo, ainda quo o seu thcsouro não

lhes franqucic largar ensanchas por onde

diapcuder.

A Prnssia tem a sua espingarda.th

agulha, á qual_ nnm nn :nm i-ncñn, 'Fni tn-

lhado inmoi'tuntismmo papel entre as cau-

sas determinantes da victoria dc Sadowa.

A F'unça adoptou o typo Chassepot,

apezar dos muitos inconvenientes que os

peritos lhe apontam.

A Inglaterra escolheu a. espingarda

Sncidcr c diz-se que não contente ainda ,

vae fabricar novo armamento.

A Italia e a Belgica optaram pela.

carabina Albini.

A Suissa transformou já. todo o nr-

mamcnto ; o a Hespanha , a Austria, a

Russia, a Suecia o Dinamarca -lidum cm.

egunl empenho, aproveitando os systcmas

Peabody, Adams Colt etc. ; e até a Gre-

cia e a 'l'urquin seguem o geral impulso ,

ao qual obedeccram os chefes do exercito

pontilicio, que está armado com a espin-

garda Remington.

E' pois evidente, em virtude não só

d'cstas circuinstancias, senão das que an-

teriormente licarnm cxaradus e (los peri-

gos que ameaçam a nossa autonomia, fa-

zer um esforço heroico, e comprar 100:000

espingardas do agulha, transformar, como

já dissemos, as que possuimos, o augmen-

tar incessantemente o nosso material do

guerra.

Ha quem julgue do utilidade alar-

_

 

5 de setembro.

Um d'estes dias escreveu ella. um

bilhete ao marido, que está no campo por

causa de negocios. Comcçava assim o bi-

lhete: «Mou caro, vem o mais breve que

possas. Espero-te cheia do alcgria.:› Uma.

pessoa que chegou da aldeia trouxe a no-

ticia do que Alberto não voltaria tão de-

pressa. O bilhete estava aberto, e veio-mo

á mão: li-o, e sorri-mo. Perguntou-mo

porque me riu. «E' que a imaginação é

um dom celeste! respondi eu» Por un¡

instante tivc a illusño dc que esto bilhete

me era dirigido. Não respondeu: purc-

ceuonc contrariada ; colei-mo.

G do setembro.

Tonho pena do não poder tornar a.

vestir o casaco azul, quo levava quando

danse¡ com Carlota a primeira vez ; mas

por indecente não posso appareccr com.

elle. Mandei fazer um tal qual e um colle-

te c calças amarellas. como eu então usa~

va. Mas não se¡ o que .. não lhe acho

a mesma graça. Talvez com o tempo lh'a

venha a achar.

12 de setembro.

Carlota esteve ausente alguns dias.

Foi ao campo procurar Alberto. Hoje cn-

   



gar no

tutuid, Iptu é muito mstriuta e a--anliada ,

r !abrir-:tr n'cilt Iolo o nosso armamento.

Nad'wlla nl'lii'ina foram do b-¡to la'

ltt'lt'ü'la'¡ as csu abiuru raia las da arxilllorio,

a com-éh notar q-lo a mio do oliva sai¡

p--rf-dta, comqnautu o l'c-rro empregado

nio Yom”: da melhor qualidade,

Julgamua todavia (pio é muito molho"

Culltptttt' O 5\l'll]7ttll(ftll.n, H C0||*('l'\'3\l' il “m'

ar=enal ri (Higino dos armas POY'- i

cima para as nimplu-s ropar:tr._:õv's.

lla uu aI'-eoul muito mat'ligil (1"0

para nulla sarro , e que Ó

imprutl-n'tiVU.

M'lharua do ospingardu do feitioa

ringulu'ua o “ystt'lll'li _iai bojo H<Illl"l.'i'lns,

«lo-de o trabuco até :i espingarda do .si-

lex, ntulham os solos (lo arseenal.

Di-ixan'lo apunas algumas t'nllcr'çi'n-i

historic“, tomo* que totlo a'ptr'lle mal"-

iial devia ser vendido e empregado cm

novo: armamc-ntm o capital l'I'Sltltunt".

Cont-om cgnalmcuto não abril' mio

da s-ilmrripçz'io para n compra «lua monta.

So o patrioti'mm é trio profundo e

aeríwlado, t'o'm) sc diz o t'onw acredita-

mos; se nu peito dos portugal-205 domi-

nau¡ intaum e I'ellivivaa as fortes crença-1

(lim nossos maiores, havemos rpm n QUIN-

vripgão rt'wiotlul hu, de ¡noutth a quantia

:tinta avultaclu, para dosafogar o miogua-

do e. HROdIl'l'l'lÚ ¡hr-muro, cuja* nrcru 'a-

zius print-stato molomnl-mcntu contra qual-

quI-r :limpeza oxtrmn'diaaria.

D'YÉCllgnllcln-üe os rpm ammn e pro-

Z't'll a patria. Nio ha het'uicitlaulu, por

muito oxtremada o singular , que substi-

tua o dznln-iro.

Para a guerra é noccssario dinheiro,

diuhoirn e dinheiro , e rosto nphorismo do

gran lc: Frederico é haja ainda o mais ori-

(lente.

Uoncorram todov c cada qual consu-

nnto as !luas forças, para a aubwripçao

nacional, pois d'outro, sorte só tar-lc o!!

tulv-'z jamais alcançar-main armar o paiZ.

couro havuinm mistvr para a dci'oxrs'io (lt

nona immuui-latlo.

Habilitmlo o govaruo eom os¡ neccsaa-

rios m-iow, dovn ehculltel' um typo de a'-

munonto que rçju Holirlu, barato, do Facil

nu'chunismo, fat-Ilimo ulau"ju, calibre i-len-

tivo com o adoptado o iptu. poisa :liápa-

rar, um uma curta unidade (lc tempo, O

maximo numcro de tiro'.

Já tliksemm que niiu tinhamos opini

forurula

¡tã'ttntptm

Todavia, não david-iremos afIin-mar

que a nonna opinião Hoi-tua eritro a espin-

garda Subir-.r ea capingarda Albini, com-

qawnto pendamos om pouco mais para

isto.

Sogrtndo noticiou mto. jornal , comta

que um representante (lo mr. Bruondlin

Ali-iu¡ vr-v Pu'tugul, 'r or. Cltaüur, tcz

vantailwai propostas ao governo

Tivemos oca-asian do oxamiuar, ainda

rpm mui pert'unrtoriamoate, urna d'cwlas

copiugnt'Jal c firmam agr-.vlatlo'.

O nlzturadnr :imgurou-re-nos perfeito

o inllubitavclun'nte «tupi-rim* ao da arma

Suider. l) pru-ço do carla mpiognrda varia

mtro 50 o 70 shillings (12-3000 o 16.5800

rs.) , segundo o acabamento , a mão de

obra o qualidade do iinttei'ial.

Bom soria que o governo mandasse

nxaminar detida e vonaciem-iusanwnte esta

wpiugarda por uma commissño (lu puri-

tm, n qual só dove-ria dar o seu part-cor

(l›-puis de rop-tidas e diutnrnas experiun-

rim o minuciosas comparações com os de-

mais typos.

Do quo dissemos no anteondente ar.

tigo duprchondc so quo rojuitamm qual-

quor uy~tema em (pie o fulminante suja

separado do rartnxo.

Amintpcn, porém, que por noi livrar-

mns d'esto inconveniente caímos n'ootro ,

que a primeira inupucçao demonstra nas

uspíngardas Snider e Albini, cujo* cartu-

Xos metallicm o bastante complicados pó-

(lcm dar margem a aoriaá diltimlldadvs na

guerra.

Tons cartuxos só podem fabricar-so

com inachiuan especiaes e importam em

quantiosaa sommas.

Aecresce que depois de (liipnrntlo o

tiro é forçouo extrahir o encaminainento

ou envoltotio do cartoxo , o que demora

a manobra.

Diversas são as exp'uicucias quo se

"
I

no

e ba-tnnlc e<clarucida Subl'c ustu
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trvi no quarto d'ella ; vom-me ao ein-.on.

tro, e beijei-lhe a mão transportado do

jnbilo.

0 cannrio, voando da gaiola, veio

pomar-lhe nos homhros. cE' um novo

amigo, ia ella dizendo ao passo que o con-

vidava com all'agos a vir-lhe poism' nos

dvdos. E' o divertimento dos pequenos,

e é muito engraçado. Quando lhe dou pr...,

bate as amas! o rrparc t'tnno File hitlttt

brm o cibu.l Tambem me beija. Quer

ver ?

Estr-ndoulhe os labios, eo canariu

cumprimimse-lhe contra ellos', como se

sentisse ali a sua felicidade. tlAgnf'ft, ('on-

tinuou olln, ha do brijal-o a si tambemp

e offureCc-u-me o par-amo, que logo foi

procurando vibo, o'a na minha, ora na

bocca d'ella : e essa» bi 'adm eram para

mim a prelibnção de inefl'aveia delicias.

«Não é desintereSSado nos bnijus,

diese ea entñ ; procura alimento, e tica

descontente das nossas cariciaa vãs.

- Cume tambem na minha Lorca;

coniplt-tamtmh -

lño fuito pira applicur :is e pillgurdus dl!

'..gullm n cartilxo ele papel, e é liul'çzt von-

f'mar quo até bojo nonhtim resultado se

praticou.

N'io llovmnos todavia. torrar~nm ao

DI'nZPt' que Ittlt portuguuz

allirma tur ri-solvi-lo o problema um toda#

as nuas partem

do anunnniar

O «r. R›clla, que profesoi notavel-

moule :H sricnciaa militarn-t na csróin do

ex«-rcit«›, foz o l'avor de. nos communicar

o seu invenlo.

O novo CHTHIKU npmms tem um lam-

po lltHLuilICU o pormin o apl“nvr-ilamentu

dae capsulas orrlumrias wm alias pulo cul-

praga do um colttl'al›t\l"nto.

Na opinião do naun amigo e antigo

profi-esor n car, linu'lltt, tem o seu t'arluxu

as scguintoa vantagens : facilitado e ecvi-

norma de fabrico, Indc-poo-lmn-ia da Cullu-

caçiio (las cap-nina, limpou da camara

pelo cznwgamento, rapiilrz do movimon-

l toa e de tiro.

O Mr. Roubo procadeu já. a expor-ien-

i'iau, o enviou SPOPllllt'ni ¡lo! seus cartu-

xm ao fabricante Braendlin.

So estas experiencias tiverem o ap-

potuci-lo exito, asSignalou-«e o sr Rocha

e alcançou uma grandis vantagem pztl'it Si,

pa 'a 0 sou putz, c para u arte da. guitarra.

 

O sr. Rocha tormina o sou onuamtlo

amrmaodo qua as espingar'rlas Albin): e

Iirrtemlclíu Albini, com o opel/'ciçoannu-

to do car-tem), são hoje o systemu do cur-

Tegvll' pela culatra 'minis simpáos, economí-

co e Solirlo, e por isso o amis cmweuícntc,

tanto para um emrcüo como para wton-

torr'os. ›

U muito que ainda pulmiamos (lizol'

;ix-erva dm arm“ portateiq julgamol-o in-

tompodit'u eu¡ um i'H'U'tl que! Iliitu (la cs-

imoralidade.

No entretanto, du novo o rcpotimm,

adoptado quo nojo o melhor syatezna , dr-

pois dl) muitm o m ii comuiunciuszu expu-

Iicnv'iuS, é tin'çom procodur ri compra das

almas, poi-quo a triettiasima. e doa-ousola-

dura vcrdado é que, pormariocmulo itssim,

e~t=unus incrmcs o Indrfunnmus.

Ainda nos falta dizor alguma coim

acerca tia artilln-riu , para que a questão

do armamento tiplo comiderada por todan

:u focos, e u'oste ponto só tennis que lou-

var.

O nmso Arsenal, quo certos pi'agtlen-

toa andam por ah¡ a abocauhar, desenrol-

vou ha coisa de dois anuos estranha acti-

vitla'lo na fundição do peças do campanha

e montanha.

A omn-ina do fundição nito'paruco

eitubctouhnunto portuguv-n, pelo rnuitu quo

lá So trabalha c produz.

E” uma t'aina continuada ; sucçedem-

se as t'unrliçõmi, movem-ao ou manhinia-

moi, distribua-w a força viva por to 304

04 mistorvs, ea dentro em pouco o material

do: nl'ttlllet'itt. dove uetm' n par com o quo

ha do melhor lá por fóru.

Esta iorpnrtontinsium arma, quo con-

ta no seu Meio muitas c estudio-Aus iutclli-

genvias, dove rever-se na otlicina do fun-

(lição.

Ja hnjo conta o exercito 48 peças do

campanha rio 8 ('enlimutt'un ostriadzu (to

systeuia t'ranccz La Hítrp, 3G do menta-

lllla dl) "muito (“allbl'ts O B3'Stt5tna, 8 'i0

1?. cI-ntimotros, o que perfaz um total

de 9:3.

Em divernm procmros de fabrico ha

do campanha o 16 do montanha, que

dcvem estar promptas no espaço du troz

mezea.

Aillntmvlo a e=tm 30 pçças do anti-

go calibre 9, quo com brevidadn pódmn

trnmt'ormm-se em peças do campanha es~

triavlru de 12 Continue-tros, podmnos con-

tar com 160 poços raindas.

99
a.;

l'rmeguindo n'esta proporção, deve-

mm, doutro do trez annos, pos«uir a arti-

lhoria suliioiuuto do catnpanha e monta-

nha para o pé de gurrra, no qual, segun-

do o que adiante vercmos, necessitamos

du 350 a 400 poçaq estriadas de A 'alibl'e

S o 12 oentimetros.

(Jornal do Commercio)

M

 

o mostrou-lhe um punquito do miolo de

pão non labios, onde intloravam todru as

lagrimas dium amor innoccntp.

Arrcdri os olhos. O' Wilhelm, ella

não devia fazer arpnillo. Não devia cmhria-

gar-mo a imaginação com as iltlugetls da

inoocouciu o felicidade¡ nuprcmm. Não de-

via despertar-una o coração d'ease snmno,

em que ás wzc; adornwce. Mas porvpte

não 'P so ella tem tanta confiança em

mim, o se sabe tão bom como a eu amo É

15 de setembro.

E' para n gente enlouquecer, quando

vô os homcm a privarom-w oitupidameu-

te do pequeno numero de coims. quo ain-

da !êrm sou valor sobre a terra. Deves

canhecer aquellas magníficas nogueiras, a

cuja sombra me awrntei com Carlota,

quando vi~itámos o pa~tor do St , essa*

tormoias nogueiraa quo mo enchiam a al-

ma de não Sci quo alegria profunda. Quão

dc'ln-itoao não faziam ella# o presbyterio l e

que frescura nquolla l Como a Elm 'ama-_
m
_
.
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NIGCIlQIADGIÍI

A morte de meu presado irmão ,

A. Lucio Barbosa de Magalhães.

nus VITA runs ITA !

A vida é um sonho. . . . .

Em sou curso incosmnt", a morte

não tem-olhe idndcs: para ellu São todos

iguae~l E , assim como o raio «italia 0

frondouo c--dro do Libano, ao lllnalllt) pas-

so que foimina a mais tenra Horinha dos

rampm, antim tambnm a porca implora-

vol cnrlu os¡ lioi das cxiut-'ncias mais for-

tcs e as maia deboisl Para alla não h-t

moreeimeutm que valham; ligaçõoi que

premium ; e encantou que 8"(ltlzlllll .

Não lia appI-llu num agravo do suas

fataes sentenças l. . .

Antonio I¡lll'i0, que, dosde a infant-iu

 

fôr" um Inartyr no Soti'ior, era bom iilho,

bom it'miio, e bnm cinismo , - ora um

anjo dc candura!

A natureza l'ôra para rom ello'avara

do (lou-s physicos , uma om compuusação

dara-lho um via-ação de pomba, e uma

pour-tro “fin, um talento, e uma habilidade,

que o torimram um potlttlllth

Posto quo os primv-iros dia:: do seu

viver fonsem atrophiadm por «Xoruciantos

e Itlltlgntllt'tl padecimeutos, dm quai-s lho

rculltou qui-bra na espinha dorsal, pôilo

ainda truque-mar por espaço do pouco*

mezoa as primeiras lt-ttraa, c em tão pull-

cn tempo, e com l'ruquoncia irregular

aprendeu a ler, cdcrcver e cantar regular-

Ioento z tal ora o seu lino !

Depois do dolorosm e :nu-rb'n soti'ri-

uwntoe que de nOvo o torturar: m o pros-

traram, licou impossibilitado (lo andar, e

como niio Suissa do rasa., não tardou de

maniti-star uma tondonria e gueto pelos

trabalhos de coatnl'a que via exocutar á

familia, quo nas Captivaram a attençr'to, n

mais ainda a das pessoas que o Conhe-

ciam.

Em hrovo , vi~to=i na seus trabalho: ,

pagina do quantos o mlmiravam , amigos

nossm incitaram meu caro o adotado pac

a enviar tao¡ uhrm á exposição portuense

do lb'til , cm que su t'allava, a como do

titulo ali t-xpuz, apreiontnndo-se elle tam-

bem no palacio da Bolsa a trabalhar n'u-

ma dit'liI-ultosa renda de hilros, o quo elia-

mou u attunçio do nunca assaz chorado

Senhor l). PEDRO V, e dos nunwrosos vi-

sitante: que ali concorreram¡ l

O connpicuo jury reconipcmou-o com

uma mt'tlalltu (lo cobre. Com tão biSuI'ro

galhardño Cl't'tHl novo :mimo o onipre-

hendou trabalhos mais delicados, e nu ox-

pOSição--intcl'nut'ionnl-porltlenae figurou

com varios pl'OilIlL'trH, entre oa quam um

Vaso e ramo do Horns do conchas e bnzius

do mar d'eulo littoral, que lhe conquista-

ram uma umnçãu liont'ma, e os gabos (la

imprr'nsa l

Mas não só elle mostrava o non eu-

genho peregrino em tona ohrm, como em

casa fazia tudo que hunmnnllwttte podia!

Era um ente ::rir-yvloluedico em toda a cx-

tonaãn da palavra i. . . . .

Havia pouco maia de um moz que

caln'ra do cama, e a molesliu recrndcsren-

(ln foi-!hu amargurantlo os tristos dia!! da

sua rapida «xistcncia l l

Dezenove primaveraa contava, o ao

vel-o julgar-se-lho-ia metade. . . . . . . . . . .

 

.II-clouro-c¡...anulou-IllnIIo-col

Na fatal manhã do (lia 23 do Otltllo

bro de 1807 depuis de rima noitc augtb'-

tiosa, roubei-eu quo oitava chegada a sua

durradvira hora, e começou a pre-paraI-âo

para subir condiguamontu ao reino da

gloria l

A familia ronatornada e laorimma

rodcava-lho o lcito,ie ou ouvi-lhe, jtl. na#

'mens da morto , dirigir-me o solemue a

ultimo adam, - arrancado do peito, que

o aluiwava; e d'ahi a um iuwtantc exhalou

o ultimo suspiro, tendo antes chamado

pelo nomo querido da mito , cujo gemido

foi o derradeiro lampUJo tt'aquclla luz bru-

xnleante l. . . . .

Ai l que nem ao¡ como o coração mo

não c<tallu no peito. . . .

Dorrainado o pranto d'amisade, n'es-

tas linhas quo a aincçiio não dcixou limar,

só nos resta a «inundação (lu qnu o seu

pasnuneuto foi sr'ntiulo por toda a gente.

 

ria ora magmtosa e frondnnte l e dopoin

to'lus :H “mamas recordações d'essas al-

mas abençoados, quo ha tantos aliam

as plantaram¡ l O !Ilustre-esotila disso-nos

muito¡ vozes O nome d'um (lou plantado-

rus por lh'u tor (lito seu avô. Quando me

assontura à'. sombra Il'cllai, era para mini

Sagrado esse nome. Digo-to que o pobre

professor tinha lagrimas nos olhou ao ao-

nuncínr-ntn lmntv-.m quo a* tinham corta-

do. C-_ml'rsso-te que, se tivos-me nrvOrcs as-

sim no meu quintal, só com vér acabar-

ao uma. dit-lia; do vrlhico mn affligiria em

extremo. Mas nota tu u quo é o seu-

timuntu dos homem .l Toda a aldeia [nur-

muru, e @spt-ro que a mulher do pastor

VPI'ti. nos ovos, na manteiga o no mais,

quanto ella magoou a todos; porque a

causa do tudo ¡ato é ella, a mulln-r (lo

novo pastor (o outro acabou tambem) mu-

lher sec-3a u cnl'ormiçam quo tem razao de

sc não importar do mundo.puis quoo muu-

do so não importa d'clla. E' uma tola que

morro por Sur instruída ; motta-se a iu-

    

Ora, nhmhras, sombras sem lixo lho a

' Gnrolvcm o ¡out-I, mas

Ah 3 não se nbrantla nosso mal interno

Inda com a certeza de que gosas

No ceu, prazer sem Em, alto e superno!

Aveiro, 29 do outubro de 1867.

Francisco do Magalhães.

 

?tdos @Eticiaes

Ministerio (hr-Tuegocíos da

íazcmla

Secretaria. dEstado

1.° Repartição

 

Tonth sido roduzido pelo decreto do

21 do outubro corrente o uunwro dos

bairros, em quo so dividiam os oontwlhns

do Lisboa o Porto, o couvindo providen-

ciai'deudo ja. para que no não retardo a

coln'auçi dos rendimentos publicos, visto

aclmrmn--e abortos 04 (toh-os para a sua

“acepção : ha por bom S. M. i'll-Rei de-

terminar que, maquanto-se não harmoni-

nat' o serviço (la administração da fazenda

cum a nova divisão dos ¡In-.amos concrelhoñp

o que em bleve terá lugar, continue pro-

vismiamonle, como até agom, no# nobredi-

toa com-olhos do Liuboa o POrto a fisi-alisa-

ção e uuuhrança d'aquelles rendimentos a

cargo dos actuaea escrivães do fazenda o

recebndnren, ¡lc-vendo os redpectivm dulc-

gadoa do llIl'Suul'u, do accortlo com os go-

vnrnadores niviw, adoptar m providencias

conducentea :i melhor execução do serviço.

t) 'pio ao participa, pela secretaria

d'mtado dos nogocioa da fumando, ao du-

legado (lo tir-.Mouro no districto dc Lisboa

para Sou eonhccimunto o etl'citos necessa-

I'iUs.

Paço, om 24 da outubro de 1868. r:-

Cnrlos Bento 'lo Silva.

Para o dulegado do thesoaro no din-

triclo do Liuboa.

lllcutiuo para o delegado do thesonro

no districto do POI to.

(cDiarion do 26 de outubro.)

.lllnistcrlo dos ncgoclos do

reino

Direcção geral de instrucção pu-

blioa.

3.“ Repartição

Attendcndo tl oonvcnioncia do des-

centralisar alguns serviços que estão ac-

cumulutlm na secretaria d'ostado dos nc-

gouins do reino com prejuizo dos particu-

lares e sem vantagem publica, e usando

da auctorisaçüo concodlda ao meu governo

pela carta do lei do 9 da m~tmubr0 ultimo,

hei por bem derrotar o seguinte :

Avtigo 1.° A* licenças para thea-

tros e espuutaoulos publicm são ('oiicedi-

das, nas capitales de districto, pelos go-

vcrnadurcs civis, o nan outras terras do

reino pulos administradores do conce-

lho.

§ unico. As licençaâ concedidan pe-

lo governador civil são valiosas em todas

os concele do seu districto, o podom va-

lL'l' cm districto diverao depois (le visadas

pelo governador viril respectivo.

Art. 2.“ Os eatatutos das Ituaocia-

çõos do recreio, instrurçño publica, piada-

de e beneficenuia, que até agora eram

approvadns por decreto real, tiuam só de-

pendontcs da apprOVação do governador

civil em conselho (lu distrit-to.

§ unico. Um exemplar ou copia

nuthentioa dos o<tatutos, dopoia de appro-

vados, será. romctti'la ao ministerio do

reino. O govorno pócle caiam' ou restrin-

gir a approvação concedida, ouvindo pre-

viaumnto o oomolho d'eetado.

Art. 3.° Os titulos do capacidade

para. o enkino particular de instrncção

primaria são concedido-i polos comunism-

Iioa dos eitutlm, excepto nos casos om

que são rliumnsadm ru prorru publica'.

Art. 4.(l Os provimentm tmnporn-

rios das cadeiras do instrucçño primaria

são feitos por simples despacho do minis-

tro, procedendo concurso nos canoa em

quo o requer a legislação vigente. Os

provimentm vitaliuius continuam a sor foi-

t0¡ por decreto.

m

 

terpretur oa Canonns ; quor fazer passar o

christianisnu) pula ultima moda de Uma

rot'ormaçño critico-moral, encolhe os hom-

brm ao* devaneios de Lavator, e tinnl-

mente, como é decnto o aclnicuda, não co-

nhecia, Item sabe gosar as innocentes ale-

guias d'e-Ie mundo. So uma mulher assim

era capaz (lc mandar cortar M nogueiras.

Vê lú,n?to me farto do fullar niisto. Imagi-

na quo as folhas que iam caindo lho suja-

vam e humndeciam o chão ; que a. rmna-

gem lhe furtava a. luz do dia, o que,

quando eetavmn maduras aa nozes, 0a ra-

pazes atiravam pedra“ aos ramos, impres-

sionandu-'he os nervos, e (listraindo-a das

eaan meditaçõws profundas em quanto con-

frontava Kcnuicot, Michaelis e Sumler.

Quando vi toda! as pessoas¡ da aldeia, o

principalmonte os velhos tão (lenuontontea,

disso-lho# z «Para que Som-este* vó< iss<›?n

E ellen me rGSpOndoram que na nldoia se

não podiam contrariar as Ordens do balio.

Mas ahi Gatti uma coisa bem feita. O ba-

lio e o pastor (porque ente contava tirar

 

c

l

l

§ unico. A publicação na folha

o! | -iaI dos provimentos das cade-irao de

¡ustrucçño primaria auppro as portarias

ou cartaa ragias que até agora se exigiam

ao-i 'tr-¡licih'lll'uã.

Art õ ° l'ara cxecuçño do todos os

dospachow oxpcdidm polo ministerio do

ruim), a rclplul'iml-nto do parto, pelonquaen

não ¡sl-jam devido! diroitoa do uwrvê, é

bastantn a publicação nn folhnZollicial,

uma voz quo o rcrplerento apremnto du-

cumr-ntu logal do haver aatisfuito os im-

postm por lo¡ estab'deridos. i

Art. t3.” Sul›-istonl todos os impos-

tm n quo a legislação actual auijI-.itu mt

actua de qua trata mto decreto, »nun ex-

cr-ptnar m eoiolunwntos das uecrrtarian

(l'cstu'lo.

Art. 7.“ Os impoutun, a quo :e rc-

furo o artigo 6 ", serão pago. no entre

da rocabedoria tlu concelho ou bairro Cult¡-

potente.

§ unico. A¡ receberloriai compe-

tentes para a cobrança tl'uwtca impostos

são, um casos dos artigos 1.°,2.° o 3.°, as

do concelho ou bairro onde fôr pauado o~

respectivo diploma ; no caso do artigo

4.”, a do Concelho ou bairro em que fôr

situada a cadeira ; no cano do artigo 5.°,

a (lu conculhu ou bairro em que o despa-

cho houver de ser dado ti. execução.

Art. 8 " Juntanwnte cum os provi-

mentos e (lv'spat'hus, (le que tratam on nr-

tigns 4 ° e õ." d'cwto (locrcto, iu-rzi nuhli-

cada a importancia dos impostos corres-

poutlltntea.

Art. 9.“ No auto da pouso quo l'ôr

conferido aos professores de in~trucçiio

primaria surá tranmripto, sob pena do

nullidadr. o recibo que prove o paganwnto

dos impastow devidos.

Art. 10.° Fica rarogada a legisla-

çi'io em Contrario.

O preside-nto do comelho do minis-

tros o na ministros o uecretarios d'estado

de todm as rnpaltiçõei assim o tenham

cntcndido o façam executar. Paço, em 22

do outubro de 1303. := == Marquez

do Sa' da Bmideir = Antonio, Bispo do

Vizeu Antonio Praguito Saímos de An-

drade Carlos Burro (lu :Si/vu ::José

Mui-ía Latino (“cel/20 = Sebastião Lopes

do Collie/ros e Menezes.

(-Diarim de 27 de outubro.)

  

@Intresponhrnrias

Sr. retludor.

Oliveira d'Azenwiu, 2.1

d'ontubro de 1868.

Já um ponta¡ tarde vim no conheci-

mento do iliaver appareuido no n.° 1693

do «Campeão das l'vmim-ian» uma corros-

poudi-m-ia do (levantado ablmdn (ln frogutn-

zia do S. João de Loureiro, na qual o

bom ¡nv-tor vom á impronm (ln-londero

rulininistrador do Olircira rleomcis, a a

(elle proprio, dc fat-los quo foram publica-

doi em uma outra con-mpondem-ia do seu

acroditadoiiolnul. n.° 791, e poltanto per-

mitta agora, ainda que tardr, que eu lho

¡cw-pondo muito de levo, na. parto que me-

rece reupoata.

l'elo que vi da simples leitura do tal

eacriplo, u grando desgraça quo teve u

minho col't'CSpondencia, e 0 que mais a fez

cair no de~aglado do s. rchJI, foi o nei.-

subSrriptada pela ultima lottra do alpha-

lictn, cntnu se rala não fosse a unit-a ca-

paz do dasignar a lignra , su¡ generis du

a. 8.“, quo assim su cvquv-Cn-u do quo lhe

dove, a ponto do dum-jar Vol-a rim-ado do

livrinho, (sem ao lembrar tambem do que,

ne tal snccodonso , não haveria depois na-

turali~ta quo lho nt't't'ltts*0 rum a «spot-ic),

e pOr causa (l'rsm mall'ndnda lctlra, dv¡

tão pouca importancia , ia .si-nd.. ronda-

Innado ao aniipiilameuto moral o phvsico,

(luct't'tullu por n. hu“, por me julgai' de~-

net-::mario na nocindadc.

Ora rom ctl'uito oscapo-i tl'clla boa!...

E queria ainda o ar. ahhade, em logar do

um Z -. deparar no tinal da minha ciu-

reepondencia com um nomo romposto tal-

vez do muitos nomes o de muita-t Inttms

para condemnnr tudo ao tlasapparecnnrn-

tu, beim ii similhança doa qnadrm (“Haul-

ventes! E ao' assim tiraria contente, veu-

à

algum proveito dos caprichos da mulhnr

quo quasi nunca lho da¡ o caldo bom adn-

hado) o balio e 0 pastor cuidavam repar-

tir entre si o lucro ; mas o tira-o interveio,

o disse: «Alto la ln porque tambem o

ñwo tinha antigaa pri-tençõoa sobre a par-

to do proibyterio, em que estavam planta-

tada! as nogueirns, o por essa razão foi

elle que as vendeu. Agora allan nhi estão

por terra. Uh ! no eu fosne principe, a mu-

lher do ministro, o halio o o fisco. .. quo--

ria. . . Ai .' so ou i'mae principe as arvo-

rei do ltlüll paiz. .. que me nnpmtavam a

mim as arvores do meu paiz ?

10 de outubro.

Para RM' l'c-liz basta-me sóinonta en-

cu'ar Con¡ os sI-ns olhus negros ! O nuo

mu all'ligc ó que Albelto nño me priori¡

tão feliz quanto ollu mperava. .. e «piau-

to eu. . . se. . . Não abum dm rctíoenciaa,

uma aqui não se¡ exprimir-nm d'. utio

modo.

(Cont z'mío .)
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Pois convença-se de que todos tenn-m

por saberem que está em Loureiro, e w

angolano-uu de o verem jogar a ra rn-uv-

seui serem apanhados pclm seus palpi-

tes. . .
\

?01|th de parte essi questio, n ser.

.ivindo me do breve que s. s ” nr- (sonorilru

para poder foliar, como até aqui, Ctttllc-

,l o nllmalu'lo sem lçlh'fls, e 0 llllllldü I

l

l

çarei por lhe fazI-r notar que tudo o H-"I

nrunzel não tem pés nnm cabeça, o qn»

até custa a accreduar que d'unia toda

tão grande sahisss um parto tão pa-

quenu l

Segundo d'ali se ré, o que hoje pre-

domina mais em r. s.“ são os pontos de

admiração e as reticvncias lançadas nos

punhados, e tambem parece que quando

escravo, snffre do oxtnsis. Isso na verda-

de é o mais sublime que pode haver l mas

0 que não é peu-ivo] passar por alto é¡

que o sr_ ahbade, em primeiro logar, giv-

tu tanta cêra com ruins defuntos, e que

.em segundo logar, do meio do tantas ilu-

res faça sair contradirçõus Iniscraveis e

que sn esquít'e á Verdade.

Diga-nos, teamo entende que todas

as ourtoridad-'s de Oliveira licariam coin-

promotlinlus,srndo rordadciro (notou diz

n. 9.") o primeiro facto apontado na nossa

correspondencia, quando se div. ali__que o

digno agents do ministrrio publico, logo

quis d'elle teve conheciam-nto, instou pelo

.exmne de investigação, e sendo certo

.tambem que da alta ou doutora d'estu é

que veio a censura ao administrador do

concelho? Esto pôde .ser considerado só

como todos :u aurtoridude* d'nsta villa, o

porventura, fallara-se ali d'oulras, além da

administrativa ?. . .

Com relação ao segundo ponto da

mesmocorrospOudrncia, e que mais im-

pressão luz no sr. abbade, faz a seu res-

peito uma comissão tão importante que,

se fosse dita logo ao principio, de certo

Jlt'lo nos darialuos no trabalho do lhe rrs-

ponder. E', nada mais nem nada menos,

do se achar privado do bom senso, a que

entrou chamam = ganso eommum l

Jd, ha muito , quo tinhamos ouvido

dizer que a pessoa de s. s.“ éra um coin-

posto ds molrstias physicas e moraes ip-

curareis, as quaes nem as aguas do rio

Jordão eram bzutziiitcs para as fazer dus-

apparecrr,purém agora mbenms mais pela

sua boeca (que a seu respeito não Inente)

que só respondo ais nosms cerrespondrn-

cias qurm está. privado do bom senso l l

Isso na verdade é digno de toda n com-

. iiiiseiiição, mas, ainda assim, não está li-

vre de ser ensinado. e, eomo o sl'. nbba-

de, apesar de se julgar como tal, negue

abertamente que prutegrsse os iéns de

S. Martinho da Guardo (que vicrmu apre-

sentar-se logo que os Sons protecturrs de-

sistiram do os salvar da cadeia), e appel-

lide de calumnfudor quem lhe npimtou es-

sa uinhario ; Ó provido que se lembre dus

rodeios que empregou para fazer com que

os criminosos viessem para a cndv-ia, e do

que estamos ao facto d'algnns dit-lies, por

que os seus proprio-1 cmiswrios se gaba-

rnm de que tudo se havia de arranjar des-

do que s. s.“ se mctteu n'isw l e diga-nos

“guru quem é o oalumniador; nós ou o sr.

  

abbadc ?

Cencluimos por lhe dar um conselho,

0 vel" ll se' = que 5° "ã" "life tantas Ve-

zes ao espelho para se não lembrar logo

da chavelhu =.

Z.

 

@comunicaram

UNGUENTO ll0Ll.0\|'.›lY

Sem saude não ba prazer. -- Que

triste espectaculo não apresenta um homem

rico prostrado nu cama, impossibilitado de

porcm'rer na suas propriedades ou de tra-

tar de seus negocios l

A alem-ação dos pernas, a gotta, o

rhenmatismo , on a incitação de qualquer

mcmhro não atíiigirá por muito tempo o

paciente, so a parte alfrctada se fomentar

bem con¡ agua inurna, e em seguida se cs-

fregar rum o refrigerante e curativo uu-

gnento Holluwny.

Poucas pessoas ha_ que não estejam

no caso do possuir este innpreciavrl un-

gnento e comprado uma vez o remedio,

o c›b~'rrv:ida~' attcntnmente as instrneções

(lc que é acompanhado cada pote de bal-

namo, dará sin rendtado a CHF¡ completa

da dornça grave e ínreturada que neja,em-

bora tenha zumbado de todo e qualquer

systema de tratamento.

Uognento e pílulas Holloway. -- Em

casos de chagas, feridas, llltllOS de pernas,

deslocações etc., de todo o genero, o ine-

lhor renmlio a que pode aeudir-Se, é o un-

guento Holloway.

Esto ungnento nlliria em um instan-

te n inllummaçi'io local, e lnndern o finito

do sangue na parto alfcutada. Porém sem-

pre que a enfermidade conto muito tempo

de duração, o ungnento deverá secondar-

se com as pílulas purifioantes de Hollo-

Way, que obrmn sobre o estomago c o fi-

gado, impedindo que os orgãos da (ligue-

tão caiam em esse estado de desordem,

que costuma resultar da dôI', inquietação

o febre , de que são acompanhadas estas

doenças.

Nenhuma mãe ou :ima dove-,ral care-

cer d'estes remodim , que são rgualuionte

uteis para os pessoas de todas as edadcs

nu [tulll'tlt'it,'i_l'l.

Elim¡ puritic-un o Bangu“, hegulniisam ,

sua elucidação, "ep-iram us orgãos unl'rt'-

mos, o forluticaiu do novo o systcmn.

:Q:
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Madrid, ?ds-Diz o aImparr-ial» que

o governo prorisorio foi I'Hcotilluclllu jd

pela França, Portugal e ilcspanha, que

garantiram igualmente o futuro rcronhe-

cimento do governo que ÍÔI' eleito por

meio de nnñ'ragío universal. E' esperado

o ruconhecimnnto da Italia. O conde d'Al-

te foi I'i't'eiritlu em audiencia por L irenza-

na. Continúa a havm' Savage. Censolidw

dos hcapnnhuns 32.95). Ditfcridos 31,430.

Idem, 25. Confirma-se 0 que o «lin-

parcialn disso a respeito do rectinhecimen-

to do governo provism'in pela li'rauça, Iu-

glaterru e Portugal. O nnncio do papo

manifestou ao governo intento de manter

boas relações com elle. A junta de Barce-

lona devo dlSSt)l\'el'-Stt brevemente. 0 mi-

nistro da marinha enviou um connnissario

á junta de Ferrol, que é a unica que não

quer dissolver-se. Trepíta pediu a demis-

são de governador do Banco ; Vao substi-

tuil-o o :nntigo ministro da fazenda, Can-

tero.

Idem, 26. - A «Gazetan publica

um manifesto do goVerno. Passando em

revista as modificações resultantes da re.

volução, entre as quaes a mais importan-

to é o estabelecimento da liberdade reli-

giosn, diz o manilesto que esta liberdade

nãooprejudicurá o catholicismo, que no

fortiticnra ua lucta. Sem querer julgar a

questão tão grave e compleXa da escolha

definitiva do governo, diz que deve en-

trI-tauto assigualar n 'niptumas limite si-

gnilicativos. Todas as juntas proclamou¡

os principio¡ essenciaes da nora organisa-

ção, tem guardado silencio sobre as ins-

tituições monarchicas, respOndondo eomtu-

do sem aecordo prévio mas por inspira-

ção propria a sentimentos patrioticos, com

prudnncia. Esto pbenomeuo extraordina-

rio attrao as Surias attonções do governo,

que o expõe ti. consideração publica. Eu-

' tretautu vozes eloquentes e auctorisadas

tomam ll defeza do regimen republicano,

mas, por mais iuqmrtantes que sejam cs-

sas opiniões, ellas não teen¡ tanto peso

como n reserva geral das juntas, em ques-

tão tão espinhosa. Se, não obstantc, o

governo se enganar e as decisões do povo

lwspunhnl não foi'i'un favol'aveis á monar-

chia, o governo respeitam¡ os votos da so-

berania nacional, tantas vezes manifesta-

dos.

O documento termina por npellar

para a confiança do povo, e diz que dará

conta da questão ás côrtes.

Idem, 26 _Ayala já se acha restabe-

lecido e assistiu ao conselho de ministros,

que principiou a fazer as nomeações doa

novos conselheiros de estado. O povo,

para manifestar o odio que tem á. pena

de morte queimou o eadafnlso no logar

onde se Iizeram ultimas execuções.

0 Perú, o Equador e a. Bolivia acei-

taram a mediação das Estados Unidos

para n paz com “espanha. Falta a odhe-

são do Chlli.

Idem, 27 - Um decreto ordena que

os ministros tendo em consideração a si-

tuação do thesouro publico nomearão e

farão adiantar os empregados nas suas

respectivas repartições, esperando a vota-

ção pelas côrtes da lei especial sobre este

nssumpto. Outro decreto bazeado no ang-

mento da população de Bnreellonn, au-

ctorim a demolição da eidadella e outros

fortilicações d'equolla cidade.

 

A «Gazeta de Madrid», de 26 , pn-

blíca o manifesto do governo provisorio

no paiz, docmnento na verdade importan-

tissimo.

O governo dirige disposições transi-

torias ácerra do ensino das diversas elas-

srs e graus entregues á liberdade , para

servirem de guia. emquanto o decmto de

21 do corrente por seus regulamentos não

tem 0 devido desenvolvimento.

A «Correrpomlem-iun refere que ti-

nham chegado a Tolosa du França grande

namoro de jc<uitas hespauhoes e quo d'ali

se dirigirão para Puitiers e norte de Fian-

ça.

O «Figaro» diz que a ex-rainha Isa-

bel tinha chegado a l'ariz.

l). Carlos de Bourbon continua tam-

bem naquella capital. '

Um jornal hespmllltd diz ser Verdade

que Os condes de Gir-genti passaram para

a lngluturt'a, mas que é inaxacta n noti-

cia do que l). Label de Bourbon seguiso

se para aquulle paiz. Esta senhora habi-

tura Pariz «lendo o 1.° de novembro, pois

ja tem alugado um palacio nos Campos

Elíseos.

Pariz, 2-1 - Asse-gura-se que o go-

verno hespanhol propoz ao de França o

troca das ratilicaçõos do tratado relativa

a limitação das fronteiras d'ambos os pa¡-

zes. '

Idem, 25 - A Russia tem enviado

  

   

  

  

 

    

  

grande porção do aroma de agulha para

os principados Unidos, e vae mandar at'-

tilhoria. t) t'ucl'lltallleutu desinVolve-se em

larga I'suala e. publicam-ce muitas procla-

niuçõv-s r-um'idnnnlo os patriutru rouuiauios

a annaveau-w voluntarios da patria.

Diz-se que a Russia auxilia os pru-

iv-rtm da ltouuiani-i a renp--ito da 'l'uuvyl-

Vania_

Ill-9m, gli - O :Est'nml'llh'v 'l'zllll'i

ha um anno liHvIltHllt despacho tmn sido

trocado entre Burlim e Cnpcnliagtle a reu-

pcitoido Sleswig. Assegurar-se que o corpo

legislativo alnir-Sc-ha no dia 20 do de-

zelnbru.

Aggravon-se subitamente o estado do

principe real da 'iolgica

Londres, 23 - Consta., que Glades-

tone , que já Kira o inuindor da devolu-

ção das ilhas .lonias a Grecia, similhaute-

¡nonte hu declarado que, sendo chamado

no poder, propuria 0 retrocesso de Gibral-

tar :i llcrpanha.

Copenhagne, 23 -O rei testemunhar¡

à eommissão a¡_›rcsentante da resposta ao

discurso da corôa a sua satisfação pelos

sentimentos de fidelidade á sua pessoa,

como pelo :recordo que existe entre a nu-

ção e o governo no que toca as questões

de politica estrangeira.

Vienna, 24 - A commissão da cama-

ra, concordando com a proposta do gover-

no, é de parecer que se vote a cifra de

:362000 homens para o contingente do an-

no de 1868.

w
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Tapeçaria

 

Era para os pés descalços das ricas

mulheres índias que as mulheres e as cre-

anças do Orirntu cobriram de frizaduras

os portaria, e faziam pela primeira Vez as

esteiras, objecto util, e os taprtes, obje-

cto de luxo.

Depois, segundo a lei de que iii. fal-

iamos outro dia,a industria, eso¡ mãe eter-

namente fecunda, ereou a arte, filha na-

ttlt'almentn prodiga, c os tapetes, macios

ao taeto, tornaram-se encantmlores á vis-

ta. _

Este luxo, na Asia, (ontr'ora havia

razão para dizer luxo asiatíco) foi levado

tão longe que us rudjahs, nas grande¡ ca-

remonias, calcavam, no meio das ruas,

eachomiras de belleza e antiguidade tal,

que seriam hoje iuappreciareis.

Nas casas ainda reinava maior rique-

za, em consequencia d'esse bom costume

Oriental de deixar á. porta o calçado sujo

polo contacto do solo.

Digamos agora de passagem: não

seria asse um luxo mais racional nos nos-

sos paizes empoi-iradm e lamacsntos, do

que outras modas ás quaes nos submette-

mos estupidamente por decreto do alfaiate,

da modista, ou do vendedor de eabellos

postiços ?

Quando qualiticavamos os velhos ta-

petes orientaes d'objeotos inapreciaveis ,

queriamm dizer que seria hoje impossivel

fazer coisa egual. Alguns tapetes do Smyr-

na e de Camarao representavam o trabalho

d'nina existencia inteira. Por exemplo,

desde que uma menina chegava á odade

de segurar uma lançadeira começava o

seu tapete, e fazia o seu dote. Dez uu doze

annos mais tarde vinha o noivo que levava.

a mulher, e o marcador que levava o tape-

te. Tambem se podiam levar ambos.

Aqui-llas noivas deviam ser felizes,

se comprehendessoul a sua felicidade, sua

si bom¡ noriut.

Fazer o seu tapete é tor gosto do tra-

balho, ser boa mulher de casa, amar os

seus lares.

Era n'esto sentido que :os romanos

diziam, fallando d'uma mulher honesta:

Luuam fecit, domum maus t. Luerecia li-

zera o seu tupetu; Penelope tambem o fez,

felizmente para Ulysses.

A bella Hellena, pelo contrario, não

foz o seu tapete, e bem sabeis o que foi

feito de sua virtude! O' muncebos, não

caseis com mulher que não lizcsse o sou

tapete.

Dizem que foram Os Sarraceuos os

que introduziram a arte de tupcçaria em

França. Esta arte devia ter sido um gran-

de recurso para us castellãido tempo dos

cruzadas.

Aproveitava com isso a casa e a egre-

ja ao mesmo tempo. Suspensas aos muros

e as eulumnas nas festas sulemnes, as gran-

des tapeçurias ensinaram os episodios da

Biblia ea historia da cavallaria.

No tempo da Renascença, ¡lh'landres,

Italia e França,-rivalisnvam em priuiores

(l'nrte de tapeçaria. O proprio Raphael

dava, no principio do sarado 16, desenhos

do tapeçaria, executados em Arras, em te-

eidos de seda, lã e oiro, para a capclla

Sixtina de Leão.

Alguns riscos d'estas tapeçariss que

representam seonas dos actos dos aposto-

lus e a coroação da virgem, estão no mu-

seu de South-KensingtOn, que os recebeu

da rainha Victoria. O principeIAlborto

mandou-os photographar.

A nt'to da tapsçaria adquiriu sempre

a collaboração (los melhores pintores. En-

CuIItrou-se em Roma uma tapeçaria cujo

desenho era de Van E'rk.

 

Até eu¡ Panis, ha nas Salles consa-

gradas aos downhos da escola italiana,

risuos de Julio Romano.

Jouvenet, Rr'stuul, fio. Brun, Coypel

trabalhar-axu para m- (i-»bcli-N.

se &atribuiu-'nu um Put-i7. u primeiro Gui»-

lin chama-lo .laio, quo viera dc lie-iu“.

Sou lili“. I'lltlt~l)t-It[-n l'uullm¡

talielru-inwnm Iut- mui-;Nus -lu iii-WT“.

QUI-m não soub--r a lII'lL'"|ll dir-Sto

regala leu I'iniMyruel, cap. XX“.

Em Fontainoblau 4': ao cão lllaudius

quo a legenda attribuc a descoberta da

corrente.

As agua! do Bisrre são egualmente

d'origeni eynica, mais directamente cynien

segundo a versão de liabulais.

Suja (como fôr, ellos pavam por par-

ticularmente faroraveivx a tintura das lãs,

assim como as aguas do Snone e do llho-

nc em Lynn para a tilttula das sedes, cu-

mo as do Foruns, cn¡ Saint-Etienne, para

tt tempero (los aços.

. Sabr--e que um membro da familia

dos Gobclins, Antonio, t'uito mai-quer. de

Ilrinvilliors, teve a ma fortuna d'csposar

uma mulher, que certamente não tizura o

seu tapete, e que se tornou uma celebre

envenenadora.

Francisco 1.°, para conseguir os em-

bellezamentos dos palacios reaes, centra-

lisou n'um mesmo estabelecimento os opc-

I'arios que chamam de Italia e estabele-

ceu a manufactura em Fontainciblenn sul)

a direcção de lo'hiliaberto Ruben, super-

intendente do seus edilieiOs.

Depois de diversas mudanças de lo-

cal e de directoI', a manufactura doa Go-

bulins foi dirigida no seculo 17 por Buu-

chcr, que n'ella pintura, bem como nas

tnpeçarias de Buauvais e da Sarounarin,

essas deliciosas posturas cujo brilho e fres-

cura aiuda hoje são admirados.

Iloio os (.iobclins u lieauvais, são,

debaixo de uma direcção commmn, ma-

nufacturas imperiaes.

As sete magnitieas tapcçarias que

ornmn com as suas côros harmoniosamen-

te pnllidas as paredes do salão restvospe-

elivo, não de diversas proveniencias.

Uma d'e-llas, que é de Beau-vais, re-

presenta as Nupcius (lc Gombanlt e Ma-

caé, assumpto tirado dos antigos roman-

ces de cavallaria. Quatro pares de pas-

tores a pastoras dançam debaixo das avo-

leiras; uma das pastor-as dá. trcguas á dan-

ça para ator uma ligada perna. Ao longe

vê-se um par que. . . ja não dança; e en-

tre as figuras, no fundo da tapoçariu, leem«

se engraçados versos.

Moliere, no seu Avm'o, põe na bocda

d'um personagem o seguinte: dluz's uma

pintura de topeçurío. Os amores de Gom-

bzmb e Mucéc.

Seria da tapeçariu do salão retrospe-

ctiVo que faltava Moliere ?

MulÍPre, n'uma comedia, rehabilita

a tapeçaria. Quando Sgannrello, do Amor

medico, pede u seria visinhos, compadres

e amigos um remedio para alegrar Lu-

cinda, sua lilha, diz-lhe Guilherme «Sc

eu estivesae em vosso logar compraria

llllla bell“ tapeçuria cl"“ Pilsülgalli OU.

com figuras que mandaria collocar no seu

quarto, para lhe alegrar o espirito e a

vida.,

(Conelne)

I

|l|ll "S-

(Jornul do Havre.)

g

Iloticiarw

Novas.-Le-se no Diario de Noti-

cias :

-~ Diz-se que os titulos de capacida-

de para o ensino Particular do instrucção

primaria passam a ser conferidos pelos

commissarios dos estudos.

- Foram mandados servir proviso-

riamente na secretaria da marinha. os eni-

pregadus do extiucto conselho ultramn-

rino.

-- Em Barcelona está-se assignando

uma petição para acabarem as corridas de

touros. Mui bia-n .'

- Chegou o cavallo que um paehá

o ereceu a el-rei o sr. I). Luiz; veio de

Gibraltar no vapor ¡fíchurd Cobclcn. Vi-

mol-o.

E' soberbo. Pascoa pelas ruas de

Lisboa coberto com um pano encarnado.

E' acompanlnnlo por um elegante arabe ,

troiando ricamente, que o conduziu á mão

até ru cocheiras reaes. Não sabemos se

:ll'l'alljoll llltal'pütl'e pill'a se enlcnllel' col"

elle, porque não ha muito quem por cá

falls o arabe. Já uma vez houve grande

difliouldade para entender o que dizia o

Conductor de um outro cavnllo que veiu

para (Il-rei o sr. l). Fernando.

Mas S. M. cortou a difiiculdade por

si proprio, e foi entender-se com o bnçnl

arabe, a quem fallou Com tanta facilidade

c franqueza como se fôia pessoa da sua

terra e da sua igualha.

O arabe quando soube que tinha es-

tado a faltar Com tão augusto personagem

licou tão confundido que purpoueo não

requereu e auxilio do sou Mafinnn. E' que

é raro nos príncipes europeus fallal'em a

linguagem dos filhos do profeta o lerem

o Koran como nós lemos ahi qualquer ga-

zetn.

Mas Ei-R-ai o sr. D. Fernando não

só falla o arabe, como quasi todas as lin-

guas do norte.

    

-- Folia-Su

chrrito.

›- Ouvimus que S. M. EI-Rei o se-

nhor D. Luiz, vae presentear o Corpo de

na reforma da csi-ola do

, Voluntal'lns bombeiros com uma bomba de

Fui no pt'incihiu do «nn-an O till" num padrão.

--.lzi estão promptas algumas das

barretinus do novo uniforme da infantaria

do nos:: exercito. Dizem-nos que são mui-

Io sinnlh ›nles ás do exercito hespanllnl.

Roubo Importante na estra-

da de Braga. -- (“o mesmo jornal.)

Na noite de quinta para sexto fn-iru dois

homens mascarado* atacaram um carro

na estrada de Braga. Um d'ollm apontou

lllnll arma l") ('âll'l'ell" e I'OHlNlll'llle Í"th

quanto elle lui-ava;outro dirigiu-.se ao

carro, tirou nove embrulhos de dinheiro

que vinham :junta caixa..

Dirigiram-se aos pnangeiros e tira-

ram a um uinan quatro libras que era lodo

o seu dinheiro.

A uma inulher que lhes pediu que a

não roubassnm, deixaram-na passar livre-

mente., w-tirando-se em seguida a este

acto de bizarría.

O valor do roubo calcula-so em réis

220005000.

Em Braga já foram presos dois in-

dividuos por suspeitos, e diz-so que a um

d'ellus se encontrara uma carta em que o

mandaram appareecr no local onde se ef-

fecluuu o roubo.

As nuctoridmles prosegumn na dili-

gencia, e parece que não srrii difiieil des-

cobrir-.se o rasto !Veste crime, que de cer-

tu tem mais de dois cnmpliecs.

Questões do ¡lim-«Sob esta.

opigraphu lê-se no mesmo jornal :

Na Inglaterra: as relações da egrcja

e do estado.

'Na Allemanhn a lurta entre a uni-

dade prussiana e o foderoliuno germanico.

No Austria a rivalidade das raças

que constituem o imperio.

Na Russia os esforços para a restau-

ração do protectorado das populações chris-

tãs.

Na Italia a obra lenta e damn¡ da

unificação_

Na llespanha o estabelecimento do

uma forma de governo que ainda se não

sabe qual seja.

Nn America a guerra do Paraguay.

Por toda a parte a inquietação, on o

receio.

Navio lncemlimlo. -- (Idem.)

Manifestou-se na madrugada do 21 do

corrente, no porto de Faro , e aneorndou-

ro das quatro pontos, ondo se achava an-

corado, um forte iucundio a bordo do pa-

tarhu inglez Allias, que estava em respe-

ras de partida para Glasgow com carga.

de mineral e ulfarrobn.

Os nenhuns recursos que ali ha, para.

oecorrer a estes sinistros , dci-ão causa a

scr preciso abrir diversos rombos no cos-

tado do navio, para o submergir, trabalho

'que se concluiu ás 7 da manhã.

O nasio voe sor posto a nado , para

depois se examinar, em vistoria do peri-

tus, se póda continuar a navegar ; ou se

ficou iuutilisadu.

Não ha a lamentar nenhuma desgra-

ça pessoal.

A'lcrta l - Um nos-o compatriota

residente em Madrid , o sr. Cesar da Cn-

nha, escreve a «Revolução de Setembro»

uma carta em que diz: - 'De feito a.

a ideia da união iberica tem profundas

a raizes aqui nas regiões influentes da nl-

« to politica, s por isso convem estar ti-

a lcrta, e preravidos. . . . . . . . . .r

Frades. - Fugidos de Hespanha

ondo tambem se lhes correu a mina que

exploravam, Vieram para o nosso paiz, o

temos visto passear per essas runs (Lisboa)

varioa dos taes santarrões, que servem de

alvo a epigrannnas e a censni'as que vão

degenerando em insultos.

Que fazem por aqui os reverendus a

anotados fradalhões? Se querem viver

n'este paiz, ninguem os obriga a sair. São

emigrados como outros quaanuer. Lav-

guem porém os habitos, pOrqus se o uso

d'clles foi prohibido aos nacionnes que fo-

ram frades, não póde ser permittido agora

a estrangeiros.

O publico não vao vendo com bon¡

olhos os brilhantes fradnlhões que transi-

tam por essas rmis, cjá hoje, na rua No-

vo do Carmo, dois dos taes senhores ou-

viram algumas graças pesadas de Wal'an

homens do povo.

Convençanrse que similhsnte unifor-

me é antipalhico a toda a gente. Recorda

grandissimos desaforos que sería bom e<-

quccer, e ninguem vê sem profundo des~

prezo homens robustos, cheios de vida,

impondo de gordos :i custa das populações

que exploram e que ajudaram a conservar

etll dura escravidão para melhor as dem¡-

¡lar-

Os jornaes hespnuhoes, fallando da

fuga dos santarrões para nosso paiz, di-

zem : «Boa remessa vnc para Portugal ;,

e se os portuguezes não se ncautelarem

estão servidomn

Antes que algum dos santinhes que

ahi estão desnlimn pelo habito odiado al-

gum excesso deploravel, trate o governo

da lhes aconselhar a que o largam, ou

que vão para Roma, onde, por emquanto,

ainda o podem usar. -› (Jornal da Com-

marcio.)

Cadelra a concurso. - Pela.

direcção geral de instrucção publica se ha.

de prover, procedendo concurso de 60

h
_
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dias , que principiará em 30 »lo current',

perante o ie<p--ctivo i-ouiuiissario do¡ eai-

tudo* , a cadeira do instrucçño primaria

do sexo nnuculiuo da villa d'Arouca, iles-

to districto.

llorrivcl mortâclnio. - Dim

um jurnal da ilha da Madeira , que curru

n inato do huvor Nillu :iuassiii-ulo um alto

mar todo o passed di: uma uniupitnliigt

gymnautica e equostre que vinha do Rio

do Janeiro para a Europa, nm um navio

de vela , por nas homens que tomaram

puaeugnm n bordo do lllfirlm') navio com

u-sda (ilimitada intnnçño, e que dupois a4-

sasinnrnm taman n tripolaçñoo lança-

ram fogo á embarcação.

t) director da companhia quo un sup-

põe tor sido victimn. d'esscs malvados era

um tnl mr. Lustre,

(fonnscqslcncias de nina ln-

¡lnstrin criminosa. - (Do Diario

do Notícias) Foi agora prcw no Porto

um linguitu dado a. um genero do mpi-cu-

lações tão lucrntivo quanto arriscado e

enndr-mnuvrl.

Consistiu elle em apoderar-so da pro-

priedade e haver alheio com nrdi~i enge-

nhoson, que einprcgava com tanta mestria

e arte que as nuas vii-limas só conheciam

o [ogro (lf'Pan de se vierem roubados.

Qitcixuvmn-ae entiio á policia e esta

procurara o induslrimo, mas inutilmenlu,

porque elle, como o Prothoo da l'abula,

assumiu diversa-i fórmus. Hoje era o cai-

ou vcuenoscm, suppondo-os do boa qua-

lidade. l'arccc que morreram tres pessoas,

e que o resto da familia estava grave-

mente doente.

Acnutclem-se os amantes dos môlhos

nua: c/urmpíyuous, hoje tanto 0m voga,

por que qualquer equívoco pode ser fa-

tal.

N¡Iicidit›.~Um assentndor d'uma

brigada. de conservação do caminho de

ferro em Villa Nova. de Gaya, pôz termo

ii existencia haverá 4 ou Õ dias.

O desgraçado era de ha pouco cas.-

do, o, quando regressou do trabalho a

sua casa, depois de cear com sua mulher,

deixou descuidar esta ; n"um motor-nto

l lançou uma corda ao telhado da casinha,

metieu o pescoço niuin laço, para o que

subiu acima dc duas cadeiras -- uma so-

bre outrnl - e assim acabou com a exis-

tencia, enforcando-:m

Quando a mulher chegou do quarto

i á cosinlm, deu com aquelle terrivel espe-

ctaculo l

Por em quanto ignoramos os moti-

vos que deram causa a tão lamentnvel ef-

feito.

.Archivo l'ltlorcsco. -- lince-

1)(!lllÍH o n.° 29 (volume Xl) (Peste inic-

ressantu semanuiio quo su publica em Lis-

lmn. E' mundo do tros excelleutns gravu-

ras, l'Ê'lHP~B.Hi.(lníl0 a pvnmiz-n os typos

sluvacos do Tatui, si'gumla objectos do

museu du bispo de livia, e a ich-aim duas

 

xeiro do sr. Fulano, ámanliã o ¡cpm-sm.-

tants de uma casa bancaria, depois um

ouipraitniro, um official reformado, etc_

Ultimamente dirigiu-m á loja do sr.

José .Pereira, na rua do Fcruaiidos Tho-

maz, e inculcundo-se familiar do sr. vi~-

conde de :i: a: iii pediu casiniiran no valor

de réis 155120, fazendo-ae acompanhar do

rapaz do loja para lho entregar o dinheiro.

Chegado :i rua da Rulmleira entrou

u'uin armnzem e o rapaz ñuou esperando.

Farto de e<perar entrou no armazCni

e porgnntnu :

_ Sabe-nie dizer se está aqui o fa-

miliar do sr. visconde de * :e i¡

- Não senhor.

›- Pois elle entrou para aqui.

-- Elle quem ?

-- O familiar.

- Mas quam é esse familiar ?

- E' um sugeito, e por tal signal

ln-vava uma poça de fazenda que comprou

an meu patrão.

-- Ha de ser o Francisco Cidié. Es-

se esteve aqui, mas saiu logo por aquella

porta.

E indicou uma que dava para entra

rua. _

Conhecido o logro, n policia pôde de

esta voz apanhar o ilidmtrinso, o qual já

foi entrrguc nas tribuuaes eom a prova

da sua criminalidade, que é a propria ln-

zenda quo rouháru.

lcinilío t'astcllar.- Entrou em

Illndrid no dia 25 (lo Corrente, o illu~tre

trilmno licspanliol, o mais decidido apos-

tolo da domain-ncia, Emilio Cmtcllar.

O elegante escriptor do reino vi-«i-

nlio, o jornalista que mais traballnira para

a conquista da liberdadc, estara emigra-

do desde Os acontecimentos da junho du

1866. A sua entrada em Madrid foi moti-

Vo da mais enthusiastica oração. O povo

apinliou-so nas rum', nos largos, nas pru-

çn», laznndo ouvir repetidas e prolonga-

das saudações ao ¡llustrndo trihuno.

E' indesrriptivel, no dizer d'uma fo-

lha. inadrilunu, o cnthusíasmo das multi-

dões ao ver o afaumdo jornalista, c ao

aconqninind-o desde a estação dos rumi-

nhns de ferro até á universidade, e d'aqui

á Casa da camara.

Emilio Castellar l'allou por duas ve-

zrs ao povo, arrancando :is multidões as

mais estrondoma nmnilhstagõos de appro-

vação e Coiitcntumcnto.

O illustre oradm' dose, da ambas

as vozes que fallen, que ni'io bastava tor

conquistado a liberdadu, que pouco valia

mesmo tt'l-âl conquistado, no não se mm-

traSsem digno» (lirlla, se ni'io soubessem

conserval-aa. - (Nacional.)

Dia de grande gala. - Na

quinta-feira, completou El-ltci o senhor

I). Fernando 52 annos de idade. Por este

motivo houve n'est:: cidade as deinoustra~

ções do estylo.

A'manhã, sabbado, completa 30 an-

nos El-Rei o senhor D. Luiz.

Consta nos que na só catbcdral será

mandado cantar um Te Dsum a expensas

do sr. vigario geral. Estão convidadas

para assistirem a elle todas as corporações

e auct--ridndes.

lnspecção.-Veio ha dias a esta

cidade o sr. visconde de Leiria, general

commandante desta divisão militar - com

o tim de inspcceionar o forte da barra e os

quarteis.

S. ex.“ visitou com saudade diversos

pontos da cidade, onde não vinha lia qua-

iCnta annos¡ posto que aqui residisse por

muito tempo como capitão que então era

de caçadores n.° 10.

Devemos accrcscentar que foi s. ex.a

que com outro capitão do mesmo corpo, 0

sr. João de Souza, tio do sr. visconde de

Almeidinha, aqui levantou o ::rito da re-

volução liberal em 1828, seLuindo depois

para e Porto com o seu batalhão.

taivltela com ellos. - Dizem-

noq que ha dias se envsncnára, alii para

os ndos d'Anadia, uma familia que co-

mêra cogumellos, vulgo tortulhos bravos

t

conchas in:iritimu~°, sendo a primeira: Pi-

nhola viscom, e u segunda - Corôu im-

poriitl.
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Não se falla senão no emprestimo que

se julga Sur de 125 'milhões do fi'aiiCos

que parece lôra proposto ao nosso governo

pela «Soviete gencrnle» do Puriz.

Asuquuru-ao que o governo não quer

todo o eniprcstinlo que lhe é oll'orecidn, e

apenas se utilisará da quantia_ que lhe é

necessario para satisfazer os portadoras

das letras que representam a. divida Hu-

ctimntc.

Amrmn-se que na proxima sexta-

feira rcrii l'iiialnioutc assiguada por I'll-

Rui a tão l'ulladu reforma do corpo de eti-

genheria civil, ajá. ne diz que ella não

tem os rigor-eu da primeira. o quo hu de

levantar mai poucos clumores, pois o go-

verno transigiu com os cavalheiros que

tomaram n defrzu d'nqui-lln classe!, os

quaes- empregam todos os meios Iii-itos de

que se podiam servir em favor da sua

causa.

Em cartas de Africa se asstavnra que

o trafico da encravaiura tem diminnido

mui considuravelmento, sendo raras na pro-

zas feitas pelo* navios do diversas nações,

que se nehum nos cruzeiros para coutin-

tlar aquollo comincrcio illii-íto.

V À iiiiprunsn ft'niweza publica a res-

posta (inda pelo guru-ral Print ao pedido

leito pelo sr. Griedalla, presidcntn dit ns-

Hociaçãu israelita hi-spunlinla e portugur-za,

para qnn se aiinullc o edito de '.30 do mar-

ço do 14:32 que destcrrou ou judeus do

tn-rritorio licvpanhtd O conde dc- Rcuu, ao

meuno tompo que manifestam seus prin-

cipius (lu religiosa tolerancin, que nTio jul-

ja contrarios no espirito da religião eu-

tholica, diz á associação que dove dirigir

o sou podido ao governo da nnçiio, quo (lu

accorulo eum as côr-tus fará juoiçu nos de-

sejos dos israelitas, pnriuittindo-llins viver

cm Hc'spanha como em toda a Europa.

Diz-se que vão ser :tgroviadüs com o

habito da Torre e Espada, do V=|lOI', lcnl-

dado o merito, todos os individuos que

ainda existem do ahunndo lmtulliñu acade-

inicn, que tão assiguahidos services pres-

tou ii cnusa da liberdade.

A commisaão !encarregada de estudar

as fortiñi-açdos do porto de Lisboa, sn-

gundn consta_ foz ver o iu'. ministro du

,uu-'rran «Ouvi-niencia (lo pl'PfUl'lr artilhar-

n forte das Maias, o do S. l'udro (lc. Paço

(lu Arcois, u buturiu de Boni Successo, o

a da ',l'rafarizi. A coinmissão untulide tam-

boni, que é "SCH“NHÍO collocnr na torre

do Bugio 5 ou 6 boccus (ln fogo de grun-

dc alcance, que lnlil'em ¡Il')in,u^li~: de 9

pollngndnu, bem como t'olltmltl' nn hatcria

dos Apostolos em S. Julião umas 3 ou 4

bocras do mesmo calibre e lttzrer montar

ns bot-cas do' logo de calibre 40, que nli

cito-tom.

Consta que o sr. cancelliciro Jesé Lu-

ciano de Castro é candidato govcrnamon-

tul pelo circulo da Pes-queira.
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'Ultimas noticias de Hespanha

TELE::lenuas

Madrid, 27 da outubro ás 7 li. e 20 m.

da, tarde.

A Italia reconheceu o governo sem

reserviis.

Aswegura-se que o marqunz de Ve-

ga Arntijo fôra limitando embaixador para

a Italia e partirá brevemente.

Espera-se proximamentc o reconhe-

cimento do governo pela Belgica.

O jornal «Imparcial» nunnneia que

a conferencia entre Lorenzoni¡ e o iiuncio

iôra mui I'Uní'illndôl'itn

O c”“selllo 'le ministros está tllscu-

lindo a quuum.. rihanna_ '

Ha. tranquilidade geral_

 

iliât't'f( De ?incita

  

Ein 27 do, outubro não entrou num

sahiu embarcação alguma.

Entradas em 2 8

VILLA DO CONI)'4'.-Hiato port. «Ru-

zoiln l.“n, m Oliveira ; vazio.

PORTt).-Hiuto port. aNelmuu, ni. Sil-

va ; lastro. '

Não sahiu embarcação alguma.

. Em 29 não entrou nem saliiu embar-

cação alguma.

 

illttblicaçãeñ !Iiitrrarias

A !Ilustração Feminina

 

Este jerual é inteiramente estranho a ns-

sumptns politicos e anti-ri-ligiuso, e não

tem por tim outras àlülll'açõei, mais do que

ditl'uudir na mocidado a pt'ucistt instruu-

ção Sol) os niclliurus principios sociaes.

Assigua-se, vende-«e e recebam-sn

animnciuá porn esto jornal nos seguintes

estnbi'lvcinicntus cm Lisboa-Estevão Nu-

nes e lt'illiou, rua Nova (lo Almada n.° Õl

- Mathias Ju~é Marques da Silva, rua

Augibtn 53 e õÕ-Zefcrinn, rua dos Fan-

'quuiros SI-Robl'rt-I Freire de Andrade,

trnvossa de S. Duuiingoa 50 c õ2-Quinii-

no Fernandes, run Nova do Citrino 37 -e

Manuel Utlnrtu Dias, praça do Lot'i'to 15

- Fortunato Augudo Jorge da» Neves,

Rocio 42 a 43 -- Vouga, run Direita do

Rato 9.

Stitixf'nzeiido ao empenho da maior

parto dos seus asnignuntes, renolveu a em-

preza. abrir asugnuturas de dez numeros_

alinraiido assim o systema até bojo segui-

do.

A subsci'ipção pode renlisnr-se no

escrintorio d'estu jornal nn. rua Augusta

n.° 270, 1.° andar.

Os preço¡ não por scrio de dez nume-

ros. Pura Lis-lion, 200 rs. Para as provin-

Clã“, 2.30 rs. que pôdem ser remettidos em

estampilhas do corrcio.

A INDEPENDENCIA NACIONAL

E

A [Blilll .l

POR

h. “ibt'ivo Genrohits

Preço 60 réis

Vende se nas lojas do costume. Re-

inette-se franco de porto para qualquer

terra do reino, a quem enviar a sun im-

portancia em estampilhas a J. J. de (iar-

valho, nu rua. da Vinha, 41 e 43 - Lis-

boa.

@TTILIA
Lcmlu de uma alma triste

l ros

D. José Gueli y Renté trad. por

Francisco M4 Henriques de

Carvalho.

Acaba dc publicar-se este interessan-

te romance, que forma. um hello volume

de 180 paginas.

Vendese nas principaes livrarias do

paiz.

 

Comedias Modernas

(Em um acto)

Os :Amores d'uin Marinheirm 100 rs.-

aQuom não qnut' ser lobo não lhe veste a

pollo» lGO rs._«l"or causa d'un¡ clnrine-

tc» 120 rs.--«Furto abençoado» 120 rs.

-aNo-ui nn) Iii-in outro» 100 l'tl.-CCOIXIO

se domain as foras» 100 rs.

São rmnuttidns para ..as provincium

quem enviar o sou importo em entilmpi-

lhas ou sellos ii livraria de J. J. Bordalo

run Augusta n.° 24 e 2o'. (O porte é fran-

Cu).

Além d'estas oontcdius lia outras nuli-

tai, dramas, o bonitas scenas comicas, cu

_ _jo i-atnlogo com seus titulos e preços se dá

gratis a quem comprar qualqucr conintlin,

mt é I'I'mettitl-i para ou provinciais a qllcm

enviar um solln do 20 réis cm carta facha-

da á, loja ilclllltl mencionado. Além d'eate

cutologo Int outros do dell'vreutes livros

scientitivos, de missa, e Somann Santa, de

remain'es, poi-sim, albuns, retractos para

so inc-smos, carteiras de lembranças, etc.

' Publicar-sedia opportunauiente esta

obra Comicu-dramntica.,

RACHEL E DANIEL
OL'

o ENXOTA-CÃES
~ VULGO '

o SACRISTAO ou PENAMACOR

Parodia. ou imitação ema-actos e

4 quadros ao mysterío

SANTO ANTllNl0
Editores : -- A. Joaquim Duarte Ju-

"ÍÓI' e Manuel Pinto Alves.

ASSIGNATURA

Sendo porção faz-se abatimento.

Para o Porto. . . 240 réis

  

..-.v-un

Para as prorincias. . . . . .

N. IE. Reoehein-«e assigimturns na

typographia tl'uste jornal.

 

Élnnuucius

Associação Commer-

cial

ão se tendo reunido hoje 30 de ou-

tubro o numero legal dc socios

para a asscmhiêa geral poder Í'unccio-

nar, se faz publico que tica adiada

para domingo , l.° de novembro , no

mesmo logar, e á mesma hora, decla- t

mudo-sc que em conformidade com

os estatutos funccionará n asscmblêa

com qualquer numero de socios que

sc reunir.

Da parte do sr. presidente se pode

a todos os socios se digncm compare-

cor a esta reunião alim de se proceder

300 réis '

 

á eleição do vogal para a _junta admi-

nistrativa das obras da barra, em

observam-ia do art. ›'t da lci dc. 9 de

setembro dc 1868.

O secretario da direcção

A. Pinheiro.

 

UIZ JOZÉ DE ABRAN'I'ES

L está resolvido a vender a a

sua casa que cllc tem e possue na ci-

dade d'Avciro, c que parte do nascen-

te com a rua Direito; do norte com

as casas dos herdeiros de D. Ciciliu

Candida; do sul com a rua do Jardim

de Santo Antonio; e do poente com as

casas de João du Maia e com os quin-

tucs dos herdeiros dc Jeronimo dc

Carvalho e da dita D. Cicilia Candido.

Quem a pcrlender dirija-sc a elle em

curta fechada declarando a quantia

que por cllas ofi'crcce. A correspon-

dencia será dirigida pelo correio do

Pombal para Louriçal. Declara mais

que a quantia por que fôr contracta-

da lhe será entregue no local que cllc

designa r. (297)

 

Venda. de quinta. l

'onde-sc a quinta denominada ;2 *

Marcella :junta do lado do sulí

da quinta das Tabordas, no Vizo, que

consta de muitas casas de viver, cur- I

rates, cira, poço, terra lavradia alta e

baixa, agua de rega, pinliaes. pomar

de laranja c outras mais fructus, e

parreins etc. Quem a pretender diri-

ja-sc á mesma quinta, onde estão seus

donos com quem sc trata desta venda.

(298)

 

Arremataçào

@Segunda-feira 2 do pro-
', !I ~ '

xnno mcz de novembro

será arrematada no largo do Rocio, ao

melodia, e cntrcv'ue a quem mais der

:uma egoa, a madeira, e todos os

utensílios pertencentes ás touradas

que se deram nicstazcidadc. (“299)

 

andem-se casaes de mÓS para

moinhos. Quem quizer coin-

pral-as lzillc na lypograpliia il'es-

te jornal.

 

      

o systema.

mais sadia e cti'cctivn sobre o fígado e rins,

euixn está enrolada.

 

-;l

y

r, t

e Paralysm.

Amp/,us instrucções na lingua Por

Acham-se ti venda, em caixas e

    

,__ A _._g V "f 'X ,_Í44Í\

Pllilllilll E llNliWN'l'll llDlililVAY
PILULAS DEHOLLOWAY

l) Este remedio é universalmente reconhecido como o l

, do.Nâ.o hu senão uma causa universal dc todas as doou

a fonte da vida. Esta impureza depressa as ru-ctiticu com o uso das P
as quues, obrando como (lepuradores dooistonnigo eintcstinos.

dades lmlmmicas, pnril'icado o sangue, dão tom e

Ellus excedam qualquer outro remedio em regular a digest

nervoso, e'enrijam todo o corpo humano. Mesmo nquell

tuiçào podem, sem receio1 experimentar os seus eti'citos salutarcs c corrohnr

as doses conforme tis instrucções que se encontram nos liv

UNGUEN'I'O IDE

A sciencia da medicine não produziu, até hoje, icmudio

do a este maravilhoso Ungueuto, que se :iSsimnllm r

n um parte d'clle, e, circulando eum aquclle fluido viral, cxpellc toda a materia
limpa todas as partos nti'ectadns, o cura qualquer sorte dc chagas o ulccras.

Este bem cenhncido Ungneuto é infullivcl na cura da Escrnfulu.
Pernas chaguentas, Rigidez das Articulações, Rlicumutismo, Got

fugir/:za não juntas r¡ topa, ;into e caíam
_ _ . potes, nas príncipucs boiicns de todo o mundo, c

\ do Proprieturio, o professor Holloway. n.o 2-14., Strnnd, Londres.

A* venda na. casa da. sr.a Viuva Barreto - rua do Loreto - n."

28 a 30 - Lisboa

  REAL COMPANHIA

DOS

Caminhos de [ci-tro porlugllczes

Concurso para, o forne-

cimento de 15000 ki-

logrammas de azei-

te de oliveira.

q Recebem-se as propostas acompa-

nhadas das respectivas amostras,

com o sobreseripto: Fornecimen-

to (l'nzclte (lc oliveira, site ao

dia 11 de novembro proximo na. se-

cretaria da direcção onde os inte-

ressados podem tomar conhecimen-

to das clausulus e condições do

concurso.

A adjudicação publica. terá. 10-

gar na mesma secretaria, no dia 12

de novembro proximo as 2 horas

da tarde.

Lisboa, 27 de outubro de 1868'.

O director

li.“ondclmux. (30m

'lille NOVA lili ESlllllillill
do chimico E. MATHIEU-PLESSY
Premiado com cinco medalhas

e com a ('.ÍHN'CCIDI'tIÇãII c a lc-

glão de honra. nas cxpoiçõcs

dc ¡Bm-cleanv,l.omlres c. I'm-Ez.

Esta tinta tcin as seguintes c prin-

cipacs qualidades:

Torna~se preta immediatamem

te : não deixa deposito no tinteiro;

não se altera nunca; secca. rapido-

mente; não cria. bolor; e não enfer-

ruja. nem estraga as pennas.

São estas as cxrcllcntcs qualidades

da 'l'lN'l'A NOVA, que tem sido muito

elogiada cm muitas folhas pcriodicas

estrangeiras, c por muitas pessoas que

n têem experimentado. .its distincçôcs

que I'oruni Conl'cridus o nu'. Mathieu-

Plcssy mostram evidentemente o quan-

to de aprccinvcl c' esta tinta, e por isso

dcsncccssurio achamos inculcul-a. U

seu preço é medico.

UniCo deposito. em Portugal,

para vender por atacado, Barboas

o 0.“. em Coimbra.'

   

iiuisns ”iiniiinsrs
No dia 31 do corrente, subirá :í

sccnu no tlicatro dos Artistas d'cslu

cidade, pela primeira vez, o drama.

historico em :'› actos:

0 Amor ila Patria

POR

Guilherme Maria. Sant'Anna.

O csricctaculo terminará com a

mutto aplaudido comedia em um acto

0 !Im-lilo que é viellma das

Modus.

I'rumpm (is .5' ¡un-us e meia.

 

Os socios do tlicatro pata acabar

com certos uhuzos que alli se têem

p 'nticado, tinham resolvido duras sutis

rccitas por meio de assignaturas; mas

por em quzmto, não o podem consc-

gnir por não tcrcm tempo.
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nais eliicaz que se conhece no mun

ças, isto é iinpureza do sangue. que étc

ilulus de l'lollowuy, I

. por meio das suas proprie-

energm ncrvosculos, e cnrijum todo ~'

ão. Opcram da im'mcirau
regulam as sccrocoes, fortiñcnm o systema t

as pessoas da mais delicada consti-,í

_ _ antes rcgulando,

rmhos impressos cm que cada*

ll 01.LouisY l
?llglllll que 1105571 50|' r'Itmpara- ,E

nuto ao sunguc que. na vcrdudc, fór-

impuru , e

C
J

C
7

(Juncros, Tumores. s_-

n, hcvralgm, Tic-dolorosto(I

nn loja
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